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,uam wsairia.

0 jornal: Mwiclmlns publicava

é para. brincadeiras, quebra-lhe;

as unhas. Mas só n'esse caso. Dc Alegra! . '.

contrario, não.

Esperem, pois, os republica-

iin quarta-feira ultima um artigo nos portuguezes que a Hespanha

curioso; Curioso nas entrelinhas, se cmhse, como Portugal, que

Iobretudo.
enxote os padres, que progrida,

Não sabemos. nem nos im. que se torne uma nação democra-

' porta saber, qual fosse o pensa- I tica, respeitada e forte-temos

mento reservado do :motor ao Ets-

creve lo. O que. é certo “é que o

caso, applicado a

se muito bem traduzir no se-

guinte 'z l '

' A alliança com a Inglaterra

não é uma alliança dynastica. Se

ámanhâ o -paiz se pronunciasse

com segurança e'nitidez- a favor

da republica, dei-ribando a mo-

'narchia, a monarcllia ficava der-

ribada e a republica fica *a pro-

'clannida. Salvo' se os republica-

nos fossem tão toiinhos que desa-

ta'ssem ft dentada ao bretão por

-amor do hespanhol.

Tendo os republicanos o bom

senso de não hostilisar a ingla.

terra, a Inglaterra teria o bom

' senso de não hostilisar a republi-

ca., nccéitando os factos consum-

mudos.

Assim se pôde interpretar 0

antigo das Novidades. Nem deve

ser outra a interpretação. Aquillo

não foi escrith para a Sentia.

Aquillo 'foi escripto e sobrescri-

ptado para Portugal.

Pois então não se esqueçam

os republicanos de que os melho-

res conselheiros são os inimigos,

quando. por qualquer motivo, se

resolvem a'lalar com sincerid adc.

A Inglaterra tem-nos feito

partidas, O bretão á brutal como

todos os_ diabos. Não haja duvi-

das Mas o hesimnhol não é mc-

noid'bruto. nem tem maiores sym-

pathias por nós. O hespanhol ha

de mudar com o tempo. Piamen-

te o acreditamos. Mas cmqnanto

não muda“. . . São Segurado!

E' duro a gente não poder

mandar a inglaterra para casa

do diabo. Isso é. Mas quem é fra-

co não pode ter proaapias. On se

suicida, ou soffre alguma coisa

para viver. E n'eate caso, espera,

entretanto, melhores tempos, se

ellos podem vir, para pôr a salvo

a sua fraqueza.

E' muito bom apertar laços

Com a Hespmzha. Vamos la tra-

balhando-it'essc sentido. Mas dar

tempo 'ao' tempo. Ou é estoiro

oerto. Que remedio, emquanto a

Peninsula mi- o que é,-e sê-lo-

lia por muitos annos ainda-'se-

não aguentar o, inglezl

,,irloinn'chia e republica estão

einerroquando imaginam que o

ingiez só está alliado com Portu-

gal para sustentar a rcaleza. Se

a realcza_ fôr abaixo, o inglez tem

muita pena, mas manda logo

cai-Imi-iiiieiitai' a republica, sc a

republica não tiver convencido o

inglez de que está resolvida a

agatanha-lo no rosto.

i

I

que esperar! _mas n'esse inter-

vallo não espantem o bretão, em-

Portugal, póde- l bora haja contra este - e ha --

motivos de queixa a valer.

A alliança ingleza só será

uma alliança dynastica se os re-

publicanos quizerem á, fina força

que o seja.

Sem isto, os factos consumma-

dos é que hão (lc valer.

E ai d'aquelle que acalentar

a esperança de que, pelos seus

lindos olhos, a Inglaterra na ho-

ra do perigo ha de correr a sal-

va-lol

I

Ú O

O Mando, ao que lêmos em

outro periodico. porque não tivé-

mos a felicidade de encontrar o

numero em que aquelle nosso es-

timado collega tratava do assum¡

pto, não extranhavs que os na-

cionalistas viessem a constituir-'a

extrema. direita do republicanicmo,

portuguez.

Alto! Altol

Temos muita sympathia pelo

Mundo e respeitamos as suas opi-

niões. Mas, por isso mesmo, ha

de nos permittir, a nós, que pro-

testemos contra a sua hypothese.

A experiencia de republica

com beatOs está feita e refeita.

Os beatos, ou os catholicos retin-

tos -e os nacionalistas são d'es-

ses-»- estão promptos a acceitar

a republica, com tanto que a re~

publica seja d'elles e só Illelles.

Convém-lhes mais o despotis-

mo real. Despotismo real e pao

pismo andaram sempre írmana-

(los. Mas se m'io poder ser o des-

potismo real, será. o despotismo

republicano. Despotismo em todo

o caso.

Ora nós não queremos a re-

publica para ficarmos amarrados

ao dogma. para ficarmos escra-

visados a Roma, para ficarmos

snbmettidos á. Egreja. Nós quere-

mos a republica para ficarmos,

precisamente, emancipados d'esse

jugo.

Acceitariam os nacionalistas

- o partido cat/zolíco! - uma re-

publica que secularisasse a esco-

la.' que garantisse,em tudo e por

tudo. a liberdade de consciencia

absoluta? Uma republica que

afiirmasse ousadamente a supra.

macia. do poder civil?

Uma republica que não im-

pozesue crenças nenhumas, nem

désso a umas os previlegios que

não pudessem ter as outras?

Nunca!

Então. que tinham elles que

fazer na eartrcma direita do repu-

N'este caso o inglez, que não l bficano portugues?
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sr_ a Senhora da

O partido '

á parte, ngÍ

Estes" publicanos

teem coisas? 9,.,- , '

São muitolíd'así'pmoas. Fa-

zemos-lhe inteira'jnstiça.

Mas teem coisas l» . .

Í

l O

A Resistencia, presado colle-

ga de Coimbra, defende a con-

centração a favor do Vintsm das

Escolas.

E' por ser da Maçonica?

Ha muito tempo que a demo-

cracia portuguesa tem uma ex-

cellentc instituição propagadora

do ensino primario. E' a Asso-

ciação das Escolas Moveis pelo

methodo de João de Deus. Fun-

dou-Aa um republicano, um apos-

tolo iucançavel do derramamen-

to da instrucçâo popular, Casi-

miro Freire.

Porque não se concentraram

os republicanos em volta d'essa

Associação, que tem tantos annos

d'existencia? Porque é que só

agora, com o tal vintem das esco-

las, se lembram de concentrações?

Nunca um plano assentel

Sempre as impressões da ultima

hora! Sempre a. dispersão de for-

ças! '

Se já existia uma Associação

para que foram crear outra? Pa-

ra que? Para enfraquecerem as

duas, podendo ter uma poderosa

e forte ?

Mas, dizem, o Vintem das es-

colas não se limita a elisinar a

lér, escrever e contar.

Ora bolas! Oxalá. que elle se

limitasse a ensinar a lêr, escrever

e contar o paiz todo, e teria feito

muito.

Sempre os mesmos.

Como a escola primaria no

estrangeiro e nos paises cultos

vae além do ensino das primeiras

lettras, tambem o vinlem. n'um

pai¡ onde poucos são, ainda, os

que sabem lêr,escrever e contar,

quer ir adeante. _

O peor é se a primeira inno-

vação que lhe mettem 6 o. . .

ensino de dança pelo Justino

Soares. .›

que fique

'o bem,

Met-tem. i '

Isso é cert "  

13:_ _1_ .

Ou instituições' 'radicadas no es-

pirito popular, ou instituições apoia.-

das na guarda municipal.

DIAS Fannma.

ü_

No Jardim

Ficou transferida para o pro-

leu domingo a festa que hoje

se devia ali realisar em beneficio

do Monte-Pio Aveirense.

MTM-..'-

Um revez não é um crime, quan-

do so tem demonstrado merecer a. vi-

ctoria.

Cursor.
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. ,No corpo do jornal. cada. linha, 40 réis. Annuncios, cada li- .

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato. 4,

' i Os Irs. assignautes teem ticacnuto de 30 por conto.

' NUMERO AVULSO, 30 REIS ,
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0 GABRIEL ANÇÃ

Os nossos leitores não conhe-

cem talvez o Gabriel Ançi. E'

um pescador d'Ilhavo, 'de largo e

rijo arcaboiço, tão valente de

musculos, como brando de tem-

peramento.

De estatura elevada e largo

gesto, o Gabriel Ançâ, quando

está com o seu grão na aza aren-

ga com entono, disputando pri-

mazia¡ na. arte de arraes,em que

se tem occupado ha cerca de 40

nnnos, vida cortada de rasgos de

heroísmo, que lhe Valer-am algu-

mas medalhas. Não as usa ao

peito, mas guarda-as com respei-

tosa veneração.

O pobre pescador dobra já. o

tronco ao pezo dos annos: nlas

ainda não o roçou o desalento de

animo para as. luctas do mar.

Ainda reviVe sobretudo na me-

moria dos povos do nosso littoral

o acto de valorosa intrepides do

Gabriel, que arrancou á morte

perto de 30 homens!

Quem escrevia estas linhas,

abordou-o lia dias, accidentalmeu-

te, sobre esse acontecimento.

-=- Então Voce soube d'essa

Coisa? Aquelles raios já nem po-

diam remar com medo de morrer.

Foi preciso dar uma ajuda a cada

um, e assim corri todos os ban-

cos-hÉh raios, ou remem ou vâ-

mos todos para o fundo.

E com a von imperiosa o do-

minadora do homem que sabe

vêr a distancia o perigo, para lhe

fugir, conseguiu evitar um horri-

Vel sinistro, em pleno oceano.

_cEn mmcn morro afogado

no mar, porque nâo tenho medo

d'elle--exclamava elle com arro-

jada sobranceria.-Ando ha qua-

renta aunos a enganar esse raio.

Mas se lá chegara morrer, já vou

bem vingado. . . l

E' a audaciosa apostrophe do

lobo do mar, a emergir por entre

a !limpieza do mais despretencio-

so adolescente. E o pobre Ançã

é quasi um velho.

Assentam bem as medalhas

no peito d'esse Valente; mas nem

só de glorias vive o homem. E

quem sabe se (tmanhi, esse heroe,

em troca da tantos feitos de abne-

gação, terá de ir pedir esmola

para não morrer de fome l . . .

_#-

0 3.' !isonomia

mc mama 7

Acaba de ser creado n'esta

cidade, o 3.° esquadrão de caval-

ría 7, com séde em Almeida.

Ha muito que o sr. ministro

da guerra tinha compromettido a

sua palavra na realísação d'este

novo melhoramento local, mas

casos imprevistos o tinha demo-

rado. '

Entretanto não se esqueceu

s. ex.“ do que promcttera e alii

temos hoje o 3.” esquadrão de

cavallaria 7, a despeito das pro-

plus-cias bandeira-vistas em contra-

rio.

Pela nossa parte agradecemos

no minstro da guerra, sr. Pi-

mentel Pinto, mais este beneficio

que Aveiro lhe âca deVendo.

__-.-___

0 sr. ministro do reino Vcs

providenciar, muito brevemente,

sobre a prática de se recusar o

registo civil ao nascimento da fi-

lhos de paes catholicos.

E' uma medida acertsdisslms.

_uh-_-

t0 OCCIDENTB)

Ha Já muito que não recebe-

mos esta magnifica s utilissima

rewsta que se publica em Lisboa.

A' illustrada administração en-

viamos a nossa queixa.

#-

A' camara -~ Lembrança

Seria da maxima conveniencia

que a actual Vereaeâo mandasse

substituir a calçada que corre

com o caes desde a Ponte até ao

Rocio, por macdame, delxando

um passeio largo do lado das ca-

sas para opportunsmenta ser art

borisado ñ maneira da rua d'Al-

fandega.

'teriamos assim um piso mais

suaves um bom passeio ao longo

do caes.

.. ,, .l ,

os envenenadores

da hnmanldadc

Refere o Mundo, que o sr. de¡

legado de saude de Castro Daire,

participou ao seu collega do Por-

to, que no concelho de Lamego

existia uma fabrica de vinho em

larga escala, feito com a parte

colorante da bulha, e por isso um

forte veneno para a humanidade,

sendo ordenadas immediatas pro-

videncias no sentido de se desco-

brirem e apanharem os falsifica-

dores.

Para esse lim, o sub-delegado

de saude d'aquella cidade com o

administrador,déram um assalto á.

fabrica, apprehendendo umas 70

pipas, d'onde se extraliiram amos-

tras quc foram enviadas parao

Laboratorio Ohimico de Lisboa,

afim de serem devidamente ana-

lysadas.

W

“numcanon

Consta-nos que está em via

de constituição, uma parceria de

capitalistas d'esta cidade, para a

compra de um rebocador, que ex-

plorar-á. principalmente o movi-

mento da nossa barra.

E' um melhoramento impor-

tante, a falta do qual tantas ve-

zes se fan aqui sentir.

Quando a :necessidade ss tor-

na imperiosa, veem rebocadores

do Porto. Mas quanto dinheiro

custa isso, sem contar com as

contingencias do mar, que is ven

zes não permitte o serviço de re-

boques? E saídos os rebocadorel

da barra do' Porto, as deapcza¡

veem logo crendo contadas.  yI
I
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sumir; lllllil riala, semn'e ex lo- de «'l O70 lll'a 0 l"“'WH'l" a 690 . w . 1 › l l" l*l i ) L l p "I 'll"l o e - 'lindo Fin '1800 sinhiu 'l A EST““M "A Gun““ A
ldl ii, ~ Dô t dia - J _' ' __ L O sr. Manuel Maria Amador não .Acaba um abuso e vom '0540 7.110 P”“l a* ”mile-Q; É' (390 pl"" Os ' comprehendcu o nosso pnnsamcnto, ououtro pPOI'- N'HSSB 1'98"_"6" 'le' l “JUS- O (Wfl “e 9M"" das fama' não nos expliodinos soliiciuntemonte, h
bluravel vivemos hn muitos nn- ,sas ::OMG-*$003 rl'm Í' Sl" '1” Pam l Quando nos referimos-i hu dias á mn.- Pelo que O“ .lonmes diários

descrevem, foi horrorosa a catas-

trophe que se deu ha dias no paiz

. 'mg' sem lille U Pill¡ ten““ a ”rien" Vie"“ “r“"mn" á camara' pa" O!" ucira. do tratar o despoiitiu' as tomar-0 00mm, do li-rçn-feirn, traus- 5 (anão ¡mu-isa para acabar com to- dem d'um grande lavrador, não se , -. .I . . d d G. . , ' . ,, . , l ' . ~ _ _ . _ glomus (1110 O¡ ¡Ill! tl Cátlll a a. Il'
Ciengnili) ;t ll-llllll.l ulluua (.dlld. dos elias do uma vez para sem- Sabe ainda. Mas deve ser cursa (unha á_ Bar“, . . ..- vmnho, na occasiao em que um

combmo fazia. a passagem da pon-

te de Mont'Alvo.

¡100,anl'Hlllt'lltlHl'mlll”lllllllli'tüu' pre, ou para os diminuir pelo pavorosal Nada tem“ com os predm que

Abatendo de repente, o com-

Clãl ¡'\lfl ?fí'llllllll-ü'ním fu] “1mm de menos.. _V ' t “lálf'iíellli li'l team_ :Hely: entestam nn. estrada. As arvores cujos, m. ,i pm_ A p. . , t) proteccloutsmo feios em BXJdOi inanamen eieuuzn OS¡ “mas cáem sobre Ones_ prejudica“.

boio com as suas 16 carruagens,

sumiu-se nas aguas do rio, calcu-

vür o (toilvtt'd, lille lulu erguido corrido apouns PIII”" WWW"” i' 'a 00'1'7“""9"'3¡“› Vil"“ "'"m Ci"” do-os devem ser dr-sl'i--mv-uins mo-
nu“, m.¡,.gutaqão nom, digna de galinui'ia. (Ioul uma Ie¡ que arrau- culo de ferro com o crescer cons- &um; “dum ;m do; (“4090; Isto
nppluuso, nn politica republicana, cu ;1 pane a“ .sanguinidur para fa- tante do predomínio absoluto dos é "vma“.vuiçmiasñug ,4,69. ,.e' uh_
dudioar a sua atleuw'lo H “SMS rural-,er a cultura do trigo, nem grandes lavradores. E llensmh e meniog de ,$5.13 "line-p 0 ghe o(lt_lt-)SÍÕF*S,Íl=“ filllillíll ¡WMP-*359 l“" ÍPHWS trigo CUPHZ, m““ w“ms pensa 9m se def”"dm" E d'ah¡ a sr Amador tiradonoii ahi-cerca.q das lando'se aero numero de “camas
ra a \'Íllll portugue'lxl. trigo quo chegue. Ao menus que reunião das padarias de Lisboa Pâmmmes Mó 0,10 do; MOM““ em superior o 160. u(i [lui/rita diz rlui- é ill'r'lPPt'ÍO- os grandes lavradores leõl'fdl- "'umR 8“““19 COMPHM'Ía u que do 'usli-'t' mai; alto fbitcontra isso OB “menores d' Bl¡ tá n

msm. p““ mmle nos'. !Hits uma çnussem lj alm'gussel'n u culture. pertencem os mongeiros da (',apl- m, ,levàrtztmos núwm p 1 l e. a r gl?“coisa é ¡iron-::ng untl'zi coisa é Mm: para duo, se tudo se Iimilta tal. E ll'Hh¡ 0 Dl'OJBCWÚO tm“ 'la q JO sr .Manual Miu-ia Amador a acena cnc 'em d'e'lon'or.
est'olar: l~l u'l-ala parte esta o Ue- para ellos, nomo para todas gau- moagem em todo o paiz, que se cuios ,,,e'mos' 00,,,0 funcoionmm 'u_ os POVO“ vmmhos '1“ ~.P°"t°D466 de lilvuissinm :it'ç'lr'h 15““" 'M "ñ“ah '1'95“- llillz. à e“"illlw' impõe i"“vüávelmente' E “do biico fazemos aliás 'nation tem uiim 801m8 O rio Najerma' da' qi"“ se
nasci?, P'roleger ::gll'ltllbll:|:'il.q:.;: um)- sorltodos os glelgs,le làeãlil'es' ¡3113.Cselãloíol9l1mn3 familiecícõfs e d'ciiiciente orientacãd :imã-.xi. ds prin- despenhouv na' tarde do Pemlm'
a lllt us ria nai-,iu n, a": .› sa'. o) '.v l 'a l' “'15 n** 3“' - 'm s e" re' " ' ' ' '

' ' .

e"“ senwmiwp' mm que H“" Nú” é .lâãtligteiráõsse càmnmm, “um”, .S ?nas enormes sipipsesthoncos, palocoudo atédes- mo sabbado, 0 combmocorreio_
_ . . . con ¡0081' quanto nnxdio se dove á de Bilbao a Saragoça ev que tan-

tos mortosp feridos occssionou,

asseguram que ella estava hu

muito denunciada e de que, d'nm

momento pasa o outro,_so recen-

va uma catastrophe. Mas, por

.- - ' I Yf-li t . H' ' 'l ~ '1 - I ' u r' " o i. I n

.

se l'evtmtitaxp) Plêtlttlâííplltmpt; 1;¡th ill)..lfíl(¡(ldl a industria, a ogimàil pugeo por::t r X( 10 6x66 co“servaçño dos mwredos_ E' ,5,0 o,68h91, __ n .h, ,. V, .. .. ima, »ivnntan animal, englan e- - .lu .l “ “L O que doprehendomos do que se vem

mais horrorosa que se imaginas-

se, a succedida excedeu todos os

protagon- iueia duzia, ou uma du cer o trabalho, levantando, ani- dente de preço “do pão. que, como ?fumando hn_ tempo eo", M WWW_
zia, ou uni vento do lavradores mando, en“rauliecgndn o paiz. diz o sr. Anselmo d'Andrade, I'e- gm““ da os“.uàa da Omi-unha M
on do im'lustriaesa t'tlrtlatlltl ill'êln' Não é ganhar a vida hum-admitem sultou do regimen vigente, temos quncs são o mais lindo ornamenti) dado'. mass", do UtllJHtllnliiÍll', Il” ll““ t8, li'llll'i'lldo a tel"“ em que se que é exacta a "OSS“ “mrmacao mesma estrada.

horrores.

Insistem os feridos em que o

combmo marchava com uma ve-

locidade enorme.

. ' . -' -- a ›. .. *r .n v v -' ' ~ ' ' '-
bip, do faminto, s mirim. b Ie nasceu. la enriquecer. l'- 8053" 'le que' 0 POD” bons“'m'lo' pm Não é cortnl-as brutalmente, como

Retirados os escombros, en-

voltauto. i Mais nada tuguez tem pago a celebre lei dos t - -w . .. l _ ., ' . - emos Visto fazer. Parece-nos ue áProtecmonistu e hein pinten- b, todos teem medo de dizer cereaos por um preço fabuloso. dmsémos “gm“ que o velho 310,31.

contrariam-se os sacos da corres-

pondencia. Tambem se extraliiu

cioulsta o a l* rançn. (.omlndo, Vl- estas verdades! _Até os republl- Milhares 9 mllhares de COMOS- ”um“, Salvador, ou pm. w. mm A“.

a caixa dos fundos, que continha

_a_ ...--
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mos lia-_pluma curta quantos. sui' canos, os revolucirniai'iosl Os Para une? _Para llI'OLegel' a até““ “go no omcio ou por ¡mim-ai intui.protecçao dim-re da nussa. nossos revolucionarios, quo pas- cultura? Nao. Para proteger os ão ou mmámmõeg su Grimm con_

O “05W ' WM*meionismo é tão 33m i'll-ima a Vida a Chorar a' mor' grand“ lavradores' gervou sim re nsgtamarpueirns ;fumaescondidos» qui-.ps seus proprios to do' rn¡ da Servia e a chamar as E os' republicanos a esgrimi- a mdave¡ Em", de cometi” ãa e bom
auctoi'est 'adultas/aline_- por vcezlis. maldições do céo sobre os ban- rem, apenas, contra os moageiros ?No che “não n form“. Em", eu”
a escrever que nào pode nem de- diilos que assassinaram o rei Ale-l e contra os padeiros, que deixa- gmw; “même do lado n'om um “mí
ve continuar. xandre e a rainha Drago! l ram, '18 m“¡loi de 591' 0 Perigo do Em” 8106.31 “e corria em das¡ toda.Our. Mariaum) do Carvalho 'E protestam que não seriam cousumidorl a extensao 'dq t d .q .

- 7 r , - l lar a lies ca mms do *ommetter taes Deus nos ácuda. . ', a e“ m “l “1°“ pass““tem ponto Hill lHlPVO» “O P0P“ › e . l (-
ficavam d essa. fórum vedados ó. ur-a imunidade lindoia-dus *1 incenso.

&poi/.ar das rosponsahilidades quo'

o prendcin'a essa lei.

- 0,15%.!, direcionada Andrade,

que não é spsplpio ;'1 lavoura, por

.isso, que :de já foi. presidente da

.Real Associaçao tl';i[jl'lr;itltui'tt, diz

a pag. !HO 'luisou livro Portugal

Economico

EE) estalo rcgimen vigente, (o dos:

.gerencia mas »que por hora não tem

produzido todos os elfcitos, que da sun.

enorme amplitude_ eram de esperar.

Sob, o pontode vista agricola não tem

feito nuginentar snflioicntomonto a,

producção, e muito menos diminuir o

seu custo. Sol) o* ponto de vista. eco-

i nico faz pagar pelo pelo um exce-

Ídolo de preço, oujrt importan-

'oia total é desproporcionnda ao bone-

licio dos agricultores. Nítosc quer di-

zer com isto quo se não dom á. agri-

cultura _em geral, o designadamente_

á osrsalifern, t'uvor e protecção. De-

vs-se, mas o quo ó preciso, é nortear

os cuidados de modo que sc não rop¡-

tam todos os annos diliiculdades de

que nunca sosáe. N'csta questão dos

“carcaças, a obrigação imposta aos moa-

gsi-ros de comprnr o producto nacio-

nal por um certo preço, a fixação das

quantidades do trigo exotico a impor-

tar, n dis'ribuiçi'io (Vossas quantidades lei. D'este abuso vivem açamhar-

pelas fabricas. são talvez uteis ex-

pedientes para atalhar difñcnldadps

tronsitorins, mas não se pódnm crigir_

em systmnu. Ja'. ao fin/m melhor econo-

mia politica uu calado 71112111544¡

i Assim se expriu'iern os oonsor-

vodores. Assim, embora muito

›'modernoamente, deixamdmin cla-

ro, perceber que cor-¡siderain os-

cundalosu um proteccionismo tão

(lesnfnrado.

infelizmente, não teem ido na

mosuia_ Çorrvuto os republicanos,

quo, no [geral, "não estudam as

questões, deixando-se, por isto,

facili- nte illndir o arrastar pelos

espera_ ladorcs.Coinoosmoageiros

e os padeirosexploraram em tem-

po as mnltidõusdluarain n'essa tra-

'dicção sempre 'a berrar contra os

moageirus c contra cs padeiros,

sem repararam na inversão dos

papeis. D'usso modo, teem-se li-

mitado a fazer o jogo dos moder-

nos exploraduro-s.

'hu tempo forum os moageiros

que ganharam, á custa do consu-

midor, rios de diulmiro. Acabou_

se com esse :abuso pu. .a quê“? Ape-

nas para o trocar por outro abuso,

Contra isto é quo os republi-

Cnnns deviam (Ni-'ll' alerta e em

    

  

    

  

  

 

   

 

   

  

podia mandar matar e torturar os

lierdados, que emquauto a victi-

um não fosse uma testa coroado

guezes.

las atrocidades!

A quem alles o veem dizml

so té-los.

Mas vamos lá ao caso dns ce›'

“389.8.

Se ao menos os grandes la-

vradores houvessem aproveitado

a lei da fome para aperfeiçoar e

alargar a cultura... Mas qual?

Como vimos na ultima carta, ha

superfícies enormes incultas ain-

da. Os trlgos são pessimos. O la-

vrador não quer saber da quali-

dado do trigo. Quer saber mas é

do peso. Os trigos rijos abundam.

Us trigos mollos escasseimn. Não

manifesta os trigos, como já. dis-

semos, para os poder negociar

por preço ainda superior- ao da

cadores que ganham centenas de

contos a custa do consumidor,

que tem pago a celebre lei dos

cereaes por um preco fabuloso.

Como ('lissémos na carta an-

terior, o privilegio, que se srroga

o Estado, de ser o unico impor-

tador do farinhas. tem-nos costa-

do do '1:500 a 2:000 contos de réis.

A ilíanalmzçdo ilfilitai', que tem

sido um dos granst instrumen-

tos do proteccionismo agricola,

fabricando, aliás, pão muito infe-

,riorno da industria particularlem

custado outros '1:500 contos. Com

LOM-:0945665 reis Figura ella no

relatorio de 30 ill1_:'HPl.'=lTilil'o de

1893. Juntando-se 559555750 réis,

premio do ouro sobre o custo do

iuachinismo (14192115 francos)

lina-nos em 1.()60:040d/tlõ réis.

Mas como de 1893 a '[902 squello

padrão de glroío não cessou, di-

zem os papeis, de segmentar os

seus machiuismos e apparelhos

é. [mia certa não estar em quantia

inferior a 1:500 Contos, que pro-

duziriam o juro annual de 90 con-

tos, sem contar com os direitos

do importação de milhões de ki-

los de trigo estrangeiro, direitos

que a Manutenção não paga.

Pela tabella de '1889 o preço

*at'i"i›cidmles. Pois não, pois não.

'Escnsnm do o dizer, que todo o

A mundo o sabe. O rei Alexandre

 

   

   

  

     

pobres servios à sua vontade. P0-_

dia titllt'i'dl' aos pés todos as rega-

lias, attentar contra todas as ll-

uào surgiam protestos nem lagri-

iuos nos revolucionoríos, portu-

Quo não emm capazes d'aquel-

Não, que para aquillo é preci-

tes explorações.

Ficará Oresto para depois.

A. B.

m

se encontra mâis vaidade.

N. DE MARIZ.

*-

Seja'mfjnstos o rasoavels

Tem ultimamente por ahi an-

dado um empregado da fiscalisn-

cão do imposto do sello, avisan-

do os particulares qui- consomem

vinho importado de fora, para que

paguem o respectivo imposto de

consumo, exigencia que até agora

não se tem feito, mas que aquel-

les senhores entendem (level-o

fazer, interpretando o regulamen-

to a seu bel-prazer.

Diz a lei, que é muito clara e

expressiva n'esse sentido, que, na

venda, paga o Vendedor, e na re-

venda o revendedor.

Qual é, pois, a razão, que se

Vem 'agora exigir este imposto,

quando elle deve ser pago por

aquellas duas entidades?

Mau caminho segue a fiscali-

sacão dos impostos, a quem pa-

rece não terem servido de exam-

plo'oa ultimos acontecimentos do

Coimbra, que_ tão _tristes conse-

qui-mei, ,g , tem. l

;Pen iam” oídudo com as lavas

do vuh-ão. ,

' (Nem cota toda a fome' á arca,

nem com toda a sede á pipa.)
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Em uma.; p_ m5 proxima a Al-

modovar, dl_ ha dias 'um facto qu-

rioso. ' ,

Uma mulhçr que estava doente

mandou o lilhovao medico a informa-

lo' do seu estudo e pedindo-lhe que re-

ceitasse. O medico passou-lhe uma

receita e disse ao rapaz:

- Tome bem sentido! Este remo'

dio é tomado em quatro vezes.

O sujeito não foi á pharmaoia e

voltando a. casa, dividiu o papel em 4

partes, o disse para n. mãe que tomas-

se um pedaço de cada. vez, porque ns-

sím o tinha dito o senhor doutor. A

mulher assim fez, começando por ten-

   

   

Mas nós temos ainda muito

que dizer sobre o tal senhor pro-

tecciunismo,o proteccioulsmo des-

carado e foroz, capa de especula-

dores e instrumento de rsVUIt-an-

E' nos ignorantes que geralmente

transeuntes.

denoias do chefe da conservação.

----_.--_

lnnovação nos templos

Na egreja parochial da Murto-

za, fez-se ouvir ha dias um ex-

plendido graphophone, durante a

solemnidade de Corpus Christi,

que alli se realisou.

O facto, pela novidade, attraiu

ao templo numeroso concurso de

ouvintes, que gozaram de boda a

sessão inuzical.

Se fosse na America. a nova

do acontecimento seria talvez re-

cebida com desdeuhosa reserva.

M_

Promoção

Foi promovido a secretario da nd-

ministração do concelho do Aveiro, o

mnanuense da mesmo. repartição, sr.

Antonio Baptista de Sousa, cavalhei-

ro intelligente e de reconhecida. pro-

bidade.

Foi acertada a sua. nomeação, e

por isso não só fclicitamos aquollo so-

nhor, como tambem o sr. governador

civil do distrioto pela. escolha que

marcadamente fez.

_+_

Nova pharmacla

Abriu ha dias em Macieira de

Cambra a nova Pharmacia Cruz.

E' um estabelecimento de primei-

ra ordem, á altura dos mais mo-

dernos de Lisboa on Porto e di-

rigido por um sympathico rapaz

que ali gosa de gernes sylnpathias.

lll' o sr. Cyrnu de Sinfães, que

pcssue um hello caracter e culti-

vada intelligencia.

A tão bom amigo, desejamos

um futuro ridente.

-_____.__.__

A absolvição dos 35 não só

tirou a força moral á policia co-

mo dará. de futuro, grandes amar-

gos de hocca a quem applaudiu

tal absolvição.

As consequencias vão-se pa-

tenteando ao publico com uma

nitidez relativamente digna do

admiração.

A somma far-so-ha no final.

WW

Espingarda usa o exercito, com

   

 

  

dencía do sol e eram na. epochn cal-

mosa dvídamonte aproveitados pelos

Ora, era sol) este plano, de duplo

effeito utilitario o bello, que a. opinião

desejava vêr mais acertadas provi-

15:000 pesetas.

Um detalhe curioso: d'entro

tantos destroços, extrahíuse um¡

cesta d'ovos intactos, bem como

uma galiinlm viva.

Conta um pastor que os pri-

meiros que se salvuram fugiam

espavoridos.

Na egreja dos jesuítas de Bil-

bao celebrnram-se exequias em

suñrugío das victimas.

A camara municipal de Lo-

grono resolveu intentar uma uc-

çâo contra a Companhia do Norte. '

Mais resolveu: erigir um mo-

nomento ás victimas; exprimir a

sua gratidão aos povos de Ceni-

cero, Torremontulvo e ao publi-

co, e solicitar uma recompensa

para o filha do conde de Herrias,

a heroica senhorita Concepcion de

Zuniga, que adoeceu com tanta

fadiga e trabalho e com -a com-

moçio das sccnas dilscerantes a.

que assistiu.

A povoação de Cenicero, que

tantas provas deu de caridosa

hospitalidade, tomou a tocante

resolução de proteger os filhos

d'un¡ Inatrimouio moço ainda.

Um dos feridos do hospital

de Logroño desejou saber se en-

tre os cadaveres extrahidos esta.-

rin o d'nmu mulher com um an-

nel egual ao seu. Elfcctívamente,

fez-se esse luguhre encontro, sen-

do preciso cortar o dedo, para tí-

rar o annel, que o desventurado

marido reconheceu com a magos.

que póde suppor-se.

No dia 1, além dos oadaveres

extrahidos, culculava-se que es-

tariam ainda por extrahir mais

uns 50. Não se sabe ainda ao cer-

to o numero de mortos, mas pré-

se que não sndarão longe de du-

zentos!

*-

Dizia Rolin, que quando en-

contrava no seu caminho algum

nojento e asqueroso reptil, tinha

por habito esmagar-lhe a cabeça

com o tacão da bota, limpando-o

depois aos fundilhos da calça do

primeiro palha que se. lhe defron-

tasse.

Pois se vivesse em Aveiro e na

.
n
-
-
p

guarda. A sua obrigação era orien- l do trigo era de G30 réis cada 10

ter as lllllssus, para que elias não kilos para 0 trigo molle; de tilO

ücassum sendo a eterna Victlura, para o trigo ruo. Passou mais tar- l

 

tar mascar o papel e acabando por

lim em dissolve-lo cm agua!

Santas alminlms. .

epocha presente, ter-se-ia visto

ga/fo com as leamas e salamandras

que por shi se arrastam. . .

as espingardas podem-se matar muitos

homens, mas o que não podem é matar

nenhuma. ldclu.-DICENTA. 



Povo nn Luma-o

A B Sr. dr. delegado de saude] su'. ' I'OIDIA NEI! SÉRIO

- ' ' o

festa¡ llllS iiirlui'os

Teve u sun consagração no passo.-

do domingo, o acto heroico do peque-

no José. Marin. Nzttnrio. que, com ris-

oo da. propria. vida, salvou um *outro

menor nus ngnas do canal de S. Roque.

Foi (lcvérns sensacional o acto (ln

colloização (ln [licillllllll ao peito do

menor, feito pclo digno governador

civil do districtQ, sr; dr. CuriosBrn-

ga, que tcvc @ocasião de patcntenr

nos, tocam trabalho _onguatntoáos

preza o de quanto tnmbom lhes sito

Sympathicos, pois que, disso s. ox.',

(tambem seus pues ganharam com o

suor do rosto os meios du. sua. subsis-

toncin e para alcançar n posiçãowque

hoje, felizmente, Occupu nn sociedade.) .

;. n Responder¡ lho o presidente da'AS-

sêdiução dos Hoteleiros lendo um bem

ein'borndo discurso, onde se exalta.-

í'itjn as sunt; 'Qualidades' como homem

etqonio distincto f'uniocionario, _termi- i

:findo por agradecer u honra. conferi-

da., por sihexJ" úquells' Asseciaçi'lo,

dempztrecondo pessoalmente nas suas

Bellas( _ ü

A A Tnnto n. chegada de s. ox.“ como

os_finnes dos seus discursos, foram

co'rmidds-'por prolongndcs salvas de

palmos. .

_ Cd Trim, tocava nbanda de infan-

ierin 94, c n'um improvisado bnrracño

do! mndciru realismo-se um bazar cm

bciieficio d'nquclln Assooiaçz'io, onde

se' snlioritnwim 'algumas prendas do

anor, entre cllns a (lu. ruinhu e do rei,

V A cssn da Associação esteve n'es-

se din o noite potente no publico, que

nl¡ concorreu em gro.th nistsàn, admi-

rando o bom gosto 'du decoração da

capa, composta de objectos concernen-

tes sis artes piscrttorias e marnotaes,

minis om tnmunho nntural, outras em

miniatura.. _' p . , '

Um festival . bonito, _que .deixou

grntnslrocoidnççeso = _ .-4_ ,

Os nossos parabens, por isso,

úquolln Associação. - '

   

   

 

   

          

  

   

  

  

  

   

  

              

   
   

                     

  

  

    

    

   

   

   

 

   

   

        

    

   

   

  

   

   

   

    

  

   

 

   

   

 

  

cornmisserio de policial srs. Me-

zm'ios da Santa Casa de Misericor-

dia! vejnm se teem mais um bo-

cadinho de amor por todos nós e

especialmente pela nossa saude.

Não nos deixem por mais tem-

po estar sujeitos a tal perigol

Un então diremos que é pro-

poeito.

. a**

Musica no Jardim

0 progrnnimn que a" bunda

do 24 executa hoje, dus 7 ás 9

da tarde, no Jardim Publico, é

o seguinte : _ _ .

A 1.“. PARTE

Ordinnrio.

La Ferie (Suite Eupngnole).

llizzicato (Polka). ..

De .Madrid. a París (Pot-pourri):

2.' PARTE

Selection du opera Touca.

;BIOTÊHG (Vision).

Militat'rs (Ordinnrio).

Cabe hoje mais uma vez os nossos

reparos por se consontir que, nn chin-

de, se façam brincadeiras como n'nl-

deia o se permittam passatempos co-

mo os que tiveram logar no dia. de S.

Pedro, no. run de José Estevão.

Já não bastava. o infernal Zé Pres'-

ra com que nos regalaram os ouvidos

e mais partes cmo'elati'vas, sonz'io tmn-

bem se haviam de lembran- das agra-

gericacla.

aguillo.

muitos vezes tom'

Ora nu. rua a_ _

' resultados estiver "

darem-so. Í "

A grande agg cine

  

   

@funestor
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Justiça recta

Segundo lêmos no nosso col-

legn o Partidarz'o, o Veneraudo

Supremo Tribunal ,do Justiça,

em sessão plcnnrin de 16 de ju-

nho proximo findo, concedeu re-

vista e nnnullou o ,neoon-dam da

Relação do Porto, que revoguva

a sentença da 1.a instancia, que

por seu turno eondemuuvn o pa-

dre Antonio José Gomes e o meo'

dice-cirurgião Joaquim Dias Soc-

corro pelst habilidades praticadas

nus eleições da Misericordía de

Villn do Conde, no din29 de ju-

nho de *1901. '

Ainda bem que temos no pniz

homens de isenção e de caracter,

que sabem fazer justiça recta,

i obrigando os refrnctarios á lei a

entrarem dentro d'ella.

E tio honroso 6 o documen-

to de annullnção para. quem o

_subscreve como para os recorren-

tes, pois que n sentença teve um

unico voto-o du unanimidade.

Por isso as nossas feiicitnções

n todos, e especialmente no puiz,

por uindn termos n'elle quem sui-

bnfnzer justiça.

depois se chocar o unir de novo.

gun¡ :tropellamento 1se

cos o rnpnzio o espicuçovs foroznien-

lho vinha ás mitosT

Foi n'uma d'essns passagens que

por um triz não_ foi stropellnda. uma

crennça, ñilm do sr.- Albsno Pinhei-

ro, e que proximo da ponto brincnvu

descuidadosnmente.

Então osr. alfores Borges, julgan-

do que realmente u crennçn ñcnrn

muitratada, deu voz de preso ao ca-

-vaZIeii-o e levou-o para a esquadra.

Alguns populares levantaram pro-

testos o houve então umn bnlburdia

de mil diabos, balburdiu que podcrin

redondnr em sérios confliotos se a boa

prudeucia. não obstasso que as coisas

fossem mais Além.

E como as coisgsvnlio passaram de

tempstndes em cap; d'agua, ó bom

que se previnsm para, que de futuro

não tenhamos a. lamentar tempestades

sangrenta.

_--+~__

' l “Pela p'olleln '*

'Em substituição db- cubo "n.°' 3',

'que _estara exercendo o logar dcche-

fo íntcrino do corpo do policin civil

d'sstn cll'inde, ncnbn de ser nomend-c

para, esta interinidndc o_ 1;” cnbo mais '

antigo, nr.; Hygino Rodrigues Míoiró.

Que o novo clicl'e interino faça um

bom logar, são esses Os nossos desejos.

,

W

o

W“

Enygma tàcll_

O artigo 8° do Codigo de Pos-

turas Municipaes. 'do concelho de

Aveiro, reza assim : '

;qnthcl-rei contra senso-
!house «coisan

Não ha, pm; certo, terra onde.

se olhe tão pouco pnhi liygieno e

salubridísde 'publica como em

Aveiro.
_ ,

'Fomosr'zigui cismndo em vão

'ie'àlcí'tó'bo'm que se'

 

Inspecção;

Effectunram-se ,na quinta. e

sexto feira as' inspecções aos man-

cebos das freguezias _da Gloria. e

Vera-Cruz, Sendo avnltndo o nu-

mero de rapazes _(lil¡ cidade que

tiraram numero alto e alguns que

a inspecção não julgouvaptos para

' o serviço .militzl/u'ç , , y P

A sorte coube, por isso, este

nuno á. aldeia.

¡Qunndo em alguma, run princi-

pal da cidade houver psrdieiros ou

caso. em ruínas, que desfeio o aspecto

geral, embora d'elle não resulte peri-

go immediato, o'sou proprietario será

obrigado, logo que a. camara. assim o

resolva, a. edificar dentro do praso

que lhe fôr designado, pelo risco

que lho'fõr dado, sob pena de lhe ser

expropriado o referido pnrdíoiro ou

casa em ruínas é pago o preço que

valer.)

contra o "

conScnte que se vuzem nas ruas

publicas aguas chocàs o fedoren-
tas e que uq_ quadra que vamps

_ati'aivesshridi)' _levantam 'ci'ziporn-

ções horrorosas, sem que ,a dz'-
gnissimalpoiieia ;se ,tenho lembra-
'do de nos sttouder: , j i' l A "

Mas ¡igor-a vem a péllo um caso

de maior gravidade e do rural,

quem escreve estais linhas, já al-

guma vez tratou na imprensa e " " "
'bão se aivjcarqq r¡ q decipela covered!" li'jomlllfls- 'WO' ' o tempo frar uam os ai'dieirl' '* ue es-

.vuiencms, mas prorulencms que
i q l p JDias colmosos, de verdndeiro ve.

rão, em que. os mortaes, ; ¡hesmoide

periodo. dentro, lhes apetece substi'

t'nir .n. iin'u1 casimirn pela simplicissium

ñirpclin do poe Adão. ' '

. que ,nos tem valido é n fresca

iii-iso_ da tarde que', soprandoido norte,

nos vem rofrcsonr ¡ncignmonte a epi-

derme, como que n olliviar-nos d'essas

penns purgntorines. '

I !E á. noite o largo Munic¡ al en-

cho-se do visitantes, que ali, á ranon

luz dos seus novos- candieiros, idos-

opillsm unionotouíu d'um, dia. inteiro

posando nas estreitas paredes d'uma

repartição ou em outra. qunlquer purto

onde n luctn pelo vida se fnçn sentir.

A O din de ante-hontem é que foi

d'nms nortarda. desnbrida.

íiftvlizmente nunca foram dadas.
,Tatu-so dns Êllfel'lnul'ltls velhas

do hospitgihdestinzuius u dooncns
contagiosààgn que deitou] para( 'a
frua da 'Corredourm Por sccawo,

_passáuuipídli u'mp dos did's' d'es-

ta senta“: :i e foi enorme' 'a' ¡ms-sa
admiração _quando vimos às jn-
nellas da cnfnn'inuriu, uns dois ou
,tres tuberculosos «aspeciorando
constnnftêuiphloí ph“ at i'nalÍ i

' Isto'psi-race'iimúreditavisl' mas
;é vnriimlejto.~ vw - . . .e. i

Uni:: "incurift d'estas não' tem
monte, nem tão pouco se pode to-
lerar. ' , Ç - _ Z v

A run 'ln Corredor“ é bastan-
te trnnsm'ittid'n p'or lavradores,
moradores do 'Fonte Num, e onde

se acham_ iustuiladns as duas Hs-
colas primarius da ft'cgunzln da
Gloria, que estão muito proximos
da tal enfernmrio.

Como se tolera, pois, que Os
tuberculosos espectorem puro :1
run tornando“essns~ crennçus, .n '
visiuhnnca e' Os transeuntes sn-
_piitoq mmrmemenic :m (tnntnpirn

du moderna e mortífero.~ doença?

tão sujeitos a este artigo!

 

En¡ _Epplnhor-li'ogo posto

Em Emnnho rebentos hn pouá

co um violcumj- u: dio que dos-

ti'uiu a m" ;. O”“

ia, de que ' ›

Florindo Parei_

logo ppl'giramzw_

DGRHE“: --de que:: «.

  

  

 

  

 

_ no po'sto,

pelo que se tratou de' apurar até

que ponto eram justas essas suo-

peitas'. Para esse »finito partiu

para squcliu villa o cabo Curva-

lho, da 2.' secção da policia ju-

dicuu'ia do Porto. que conseguiu

spuràr toda a verdade.

O fogo toh-pois, posto pelo

empregado de escripturacão do

estabelecimento incendindo, Al-

fredo Barbosa rio Silva Mello, de-

clni'undo este ter sido nnmdado

pelo seu patrão, o sr. Florindo

Pvi't'ii'a Ribeiro, i'lãti'il, por este

meio, procurar encobrir u seu cs-

culnbrmin untada' financeiro.

Em 1901, este negociante re-

' uuii'a credores, mas não conse-

-h-*o

Inspecção ao leite

Estes ultimos dius tcin u policia.

Ínspeccimntdo o leito que vem para.

consumo (lu cidnde.

' Consta-nos que ltlcflllllM impurezas

se tem u'ello encontrado.

lã' pura louvnr tudo o que concor-

rgrpnra boni d¡ nossa. aonde-.i

dabilissímas corridas ú argolinhn pela

E' que n festa não tinha lustre

nem deixava. nome se lho faltasse

Oque sucoedeu .era. de prevêr e

as autoridades deveriam ser_ um pou-

co mais m'eticulosns .em consentir a.

ekccuçño do certos programming de

festançns, pois 'quado resultado pode

esses
. .i .

v ::IFPÍXDleO a

-o'ílde povo,

attrshido sli pela corrida. da. burrice-

du, fez com que o local, que é conhe-

cidopelu run'Largn, desmentisse n'es-

se dia o seu nome e se tornasse então

estreito o :toanhado para. ocomportar.

P01' isso as con-idas eram feitos

n'um pequeno espaço' de terreno e en-

tre duas alas de povo que se compri-

mia á. passagem da'burrioadn, para.

Era, pois, facil de oslculnr que nl-

podin dar e

jámais por que á. passagem dos burri-

to com paus e com 'tudo o mais que'

,guira pagar no maior numero; e,

para pôr termo aos seus cmburu-

ços, de cudn vez mais accrmtna-

dos, resolvem mandar incendiar

tudo. '

Depois de todas as diligsncias

e da confissão dos arguidos, fo-

ram estos remettirlos pela mim¡-

nistraçào do concelho de Espinho

ao juiz de direito da comarca da

Feira, dando entrada na cadeia

d'aqnella villa.

Conjunctmnente com os pre-

sos foram i'en'iettidos ao mesmo

juizo o auto de investigação o res-

pectivo relatorio.

Estão bem servidos, não ha

duvida.

CARTAS DO .PORTO

4, A 1 n. MANHÃ.

 

    

  

 

    

    

  

   

  

    

  

           

    

   

              

   

  

  

    

  

    

   

   

 

  

 

    

   

            

  

  

 

  

   

   

   

         

   

   

   

   
  

 

(Correspondente particular]

Ainda a greve. - nennlões

sem resultado. - lieslntel-

Ilgcnclas entre operar-los o

directores. - Falta de pa-

lavra. - OperaI-Ino abando-

nando de novo o trabalho.

_ Sem ser prophets, não me en-

ganei em dizer na minha carta

anterior, que, sem vêr, não acre-

ditava que a greve tivesse os seus

fins na semana finda, como alguns

jornaes diziam. E não me ellgunei.

IIa oito dias que os jornaes

d'esta terra industrial, nos dão

conta diariamente das condições

em que estão os trabalhos das

duas commissões que foram no-

meadas-operados e industriaes

_para n reaiisação da paz, e an-

nunciam por esse mundo fóra,

que está quasi tudo resolvido a

contento dos grevistas e indus-

triaes. N'um dia dizem, só falta

resolver isto. No dia seguinte di-

zem, só falta resolver aquillo. De-

pois dizem, por desintelligencias

que se levantaram entre os ope-

rarios e industriaes nada pode-

ram resolver na reunião effectua-

da hoje, ficando para nova re-

união, ámanhã, ás tantas horas.

E assim se passou uma semana

com reuniões e mais reuniões

sem que asduus commissões che-

gassem a um accordo delinitivo a

bem d'uns e d'ontros.

Verdade seja que os delegados

das commissões alguma coisa ii-

zeram e conseguiram a favor da

maior parte dos grevistas tece-

Iões. mas o que não conseguiram,

até hoje, foi para todos. Ainda

estão milhares e militares de opo-

rarios em gi'ém e não retomam o

trabalho Sem que lhes seja feita

a jostiça a que teem direito.

Estão quasi todas as fabricas

a trabalhar, mas em algumas con-

tinuam ns desinteiiigeucius entre

os opcrnt'ios e directores. Estes

senhores (directores) compromet-

tundo-se perante o governadorci-

vil do districto, nas reuniões ef-

fectuadas no governo civil, a con-

vite de s. ex!, e que ulli assigns-

ram um documento em que se

responsabilisaram a pagar no fu-

___-._____

Porque fulnes de liberdade? quem

é pobre 6 escravo.

E. MALATESTA.

m

Santos Dumont

O famoso aereonauta brazilel-

ro está sendo, de novo, o homem

do dia em Paris. As suas ascen-

çõos diarias, no Santos Dumont

n.° IX, tem alcançado um exito

extraordinario e parece terem pro-

vado, emtlm, a dirigibilidade dos

balões.

Santos Dumont tem sabido

com o seu dirigiVel, duas veres

por dia e na quinta-feira subiu

tres vezes; a primeira dasS horas

ás 9 e meia da inanhã, altura ma-

xima, '100 metros; a segunda, das

5.20 ás 6,25 da tarde, altura ma-

xima, 105 metros; e a terceira, das

'10,30 da noite á 1 e meia da ma-

drugada, altura maxima, 60 me-

tros.

No seu «passeio- da manhã,

Santos Dumont fez descer o ba-

lão junto da casa onde reside,

nos Campos Elyuius: foi almoçar

e depois voltou a matter-se na

barquinho e soltando o balão que

deixárn preso a uma janella, con-

tinuou o «passeio»

_+-_

Mercado do Aveiro

Os precos dos genuros porque

correm no mercado d'esta cula-

de, são os seguintes :

Feijão branco........... 900

s encarnado........ '15040

Í ' turo o augmcnto _de 10 p. c. aos

p ,msmm _' _' _' 700 seus operurlos; directores de fe-

) caraca_ '_ 900 hricas ba, que não teem cumpri-

, r..;.d.:..:..:...::.: 800 do o que to-
maram e assignaram na presença

da auctoridude superior do dis-

trictoli Isto tem dado logar, e

com rasão, aos operar-ios abando-

narem o trabalho como teem feito

em algumas fabricas. por esses

directores não lhes pagarem o

nugmento a que se obrigaram.

Quando estes directores fazem

isto com o compromisso que to-

maram e assígnuram, que fariam

ellos se nada ussignnssem, como

não quizer-am no principio assi-

gnur?

São nos grandes directores do

palavra estos senhores directo

re's l i

D. C.

_ii-Inss:: Sátão-[Ilumini-

(A' MODA no... CANUDO)

_.._. _

Sendo larga a [olha dos servi-

ços prestados à cidade pelo Frei

Chíça da l'uriñcação e Iuais par-

tidarios do franquísmo local, hei

por bem estumpal-os hoje aqui,

para que todos avaliem de quan-

to os uveireuses lhes s'o devedo-

res e. para quo um dia OS›--glori[E-

quan como merecem.

Elias:

Milho branco............ 500

3 amzu'ello.......... 480

Trigo gallego.. . . . . . 15060

› tremez............ 960

Cevada.................. 480

Conteio.................' 600

Aveia................... 500'

Butatas, 15 kilos _200

Ovos,dnzia............. 120

 

cor-segue

° -,pobre quem ha-de haver?

Pedi «um pouco do pão,

Meus pues lá. nndum, em vão,

De porto em porta a bitter.

Menos, quem é que lia-de ter ?

Em casa. uem um tição,

Nem n brazn d'um carvão,

00m que me possa. aquecer.

-...o ...inicio-inline'lilll

-Inda mais pobre sou eu,

Sendo tão rien, vê lá,

Que tudo que vês é meu!

Já não tenho pne nem mão. . .

Pobre como eu ninguem hn,

Menos do que eu ninguem tem!

(D'O Trabalho.)

WW

A pomposo palavra, «noção ou

patrim, é n significação de bnrberio.

Acuso cstncionu o umor nondo pa.-

rnlysani os nossos passos?

Resp-nc pois escoa bandeiras; seis

outro o synibolo que nos oriente.

Só o cgismo c o odio tecni pntrin,

n fraternidade não u. tem.

ix!

Viram bom ? Ora Vejam se os,

francacros cai do_ burgo não são."

' inHi'o-,cuihni'vs «lu nosso respeito, da

nosso pymputhia n da nossa admi-

,' ruçdo. liãO-Uall'apào l

Lusurmn. l Zi: ms Cannon.
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1h- mais 'ln I'llâHOD ruis a '250500 reis OÕÚ

('n-iu 'lñüâ'MilO réis :›. mais ou frncçño

d'MhL quantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 050

LETRAS ;\ VÍSTA OU A'lll". B DÍAS

n" 131W“ rf'eii n 905000 réis . . . . . . . . . . 20

Não é mnitn lilwral, mas diz

'num com o espirito da eponlm.
I'I'eço 50 réls

A' venda na Livraria Elyslo

-Rua Formosa, 282

PORTO

________.
____--_

PPçnm catalogos illustrados que se remettem gratui- i

tamanha.. ' '

A54 Pn uncudus cnnczlnsõvs fl-

.

g

Pedidos a

“nas sào do nosso illuslrmlo (30|-

an que bem a lmnpoas apanhou.

1).» msm") réis n ;305mm réis. . .. . 50

. . . a. ñ , :

W
Hu :'ulânhk') réis a '2305000 réis . . . . . . ., 100

630430 01130»th õuuõeo BC
l

Augvnentrnulo 100 réis por caer réis ou

lí:

Fall¡ n propoaíto ou cala profun-

!lamentam-JORGE' llsmmm.

ANADIA.-SANGALHOS

' -

O FOGO SEM DOGM
Nnmbilissimo romance de Gabriel do

Aummzio, o mxis brilhante dos eacriptorc: - - -

italiana¡ da actualidade, traduzido para. da Sogzzlrfgrízmxxs:ham ,vul'mn'

portuguo¡ por Aumdeu Silva d'Albnqnm'- ' ' o

que. E' esta l nbr'. mui¡ "nacional do

grande encriptor. pela ballet¡ commovedo- Q l I O

rn e anombrnaa do seu entmeho o pela. nl

fórum nrtintica c impcccuvol. traducçlo de EDUARDO DE NORONHA

Dons b.l.HGANT)íS VOLUMES, cm¡

Esmmmnm CAPAS A cnnms 800 r" “da "lume ao”

(fada vol., [00 A' venda. o l.. Volume_ com um¡ «san

. . . . . . 'Ô r' ' Ã ' J» : '

Pedidas A Companhia Nacional hdltora, ;teilmklmhzmrnñ ::1125121dâohâglâg::$:

largo do Condo Barão, 50, Lisbon. 50_L¡SU“A

ROLAO PALMA A NOVA pHASE

:ESTA farinha muito mais ha-

J rat" e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum. galinhas, ' von

ele. ata. Vende-sa unicamente no JOÃO DE MENFVFS

eslnlmlecimento de José Gonçal-

ves Gameuas_ A' venda n¡ _Livraria Central de Goma¡

251.500!) ou fmação a mais

LETRAS A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

Dc 1500“ réis a 205000 réis . . . . . . . A . . 20

Dn 2205“”“ róiq n 1105““) réis . . . . . . . . . 40

De 44“")00 réis a GUõOWi rñis . . . . . . . . . 60

De 605000 réis¡ :l 305009 réis . . . . . . . . . 80

Do 805%?) rl'si-i a 1005000 réis . . . . . . . . IHO

:hmm/'Mrme 100 'réis pm- cada

1005000 'réin ou. fracção a mais.

Acções ou. titulos 1'ep'rescntaliros

de cupim¡ 'Ia quaesqucr sociedad“.

.com (“mins/70 das parcerias marítimas,

  

    

  

  

  

      

   

   

 

      

ARTE CULINARIA NACIONAL

commonçm m: seu HORAS

(Producto reservado a um jm pa-

trioticn e picdoso)

M

Estampllhas nscaes

Desde o dia 'l do corrente,

passaram a ser novamente sobre-

CHI'I'PQHÚRS com a designação es-

pacial da applicaçàn que lhes «lo-

ve sur dada, as estmnpilhns lis-

unos que ha mazes foram unit¡-

caxias.

Assim. torna haver distincçan

para as da paganwntn da prupi- _V _r Z _ _ .V l_

uns, Pic., com o fim rl» se pudor *'màfüinlfáígn 7108110“le -l _mn t_

. _ . - ›- ~ a ~ _ i. x --.

.ri-,riplnrar deruiumentn os l'fll- 1051333; ft“)_Jiêl-lvnmã de* L“:ng até

tultllelltOS da cada uniudas vnnas mw“ ”75-“ mais dia BOâMO até

fontes de receita, mun pngnmen- muym, «150._Cndn 1005000 a mais ol;

m se faz por formulas do imposto fraccãu !NHL-“l qmmía. 150 rúíft

'JU sello.
VALES Im 'LOHHEIH r; TMLFZGHM'HICUS

Du mio reis a irlâODi), 010 _ da mais

W
(le, '105000 :l *305010, 0:30-1le mui: de

20511”“ :1 305mm, 0M - rh: mais flu 505000

A “fila só ó util quando semeia o a |('|05!K_)()_ ”GO-do mms de 'lOllñlJOU a

'gm-men do bem no trígal da lummni- :MW-"JU, W” “7'“-

dmdu, como !semente fértil e sã. São isentas os vales do correio cha-

2.' edição, muito melhorada

Combat-Preliminares sobre Mndo de

bom vlw-r; A n°358 habitação: A agua: A

unqu alimentação; 0 nosso vestnarío; Pre-

'Pitnn diversas. ^

795 rnceitaa, com na seguintnn secção-a l

Soma o purén. M; Leunmna e hortali-

ças, 2:3', Camo:: diversas, 100: Croquetes e

nlmnnrlnrzan, 15; Prixen diversos [receitas

dp lmchlmu, 35). Sl; Móth divernns, 28;

Massas r. s-ntrn. moicanwz Pnateia, tórtns e

ompsumu, '29; (lx-na e mnvlctns. :47:l Saladas

diversas, 8; Dôces da Rolarñmeza_ '203; Com-

patas; e mnaervas, 54; Dôces de chá, 155.

_Total 795.

A' renda unir-amante m¡ Imprensa. Aca-

demiun. de (Inimlirn para onda draw-m nor

Fritas as rpqníaiçõns. acompanhadas rlu sua

impnrtmwia, quo é z--Êm brochura, 600 rs.

l'hln i-nrrein. (1m. Em formosa cartonagem,

700. idem 760 rõiu.

O DlLUVIO

   

IGNEZ SALINO. .mudos de serviço.

G¡ nndinno reuniu-.n historico da Henryk
de Cnrvnlho, editor. 158, rua da Prata 1a)

Rimikiewica. unctor dleIO VANS. m. "l'aç' "1' "elle -LISBOA. '

duzirln (lírnctmnente do polui-o pm Said¡ A I'luno
Preço ao”

Pntm-ku e Eduardo do Noronha. .Desenvo-

lmn-no n'estn obra, ao lado de paginas ví-

hrnntm e commovedornn, na homerieas lu-

ctas da Polonia contra a invallo dos nn-

  

 

tms povos dn north. Muitas criticas comi.

?flu-;m O DILUVIO superior IO QUO VA-

. DK
L . A' venda o 1.' 007mm

_ - - \; _ 1 _\ V, V x
cmformato gmndeecom

uma bellinima

l

@mumxzu @mounmo mwawo capa a
_

Preço. 300 réls

A Pedidos à Secção Editorial da Compu-

nhia Nacional Editon, Largo do Conde

Barão. 50. Lisboa.

.___.__-
-_v

COMPANHIA NMllllML EDITORA

Succeslom da antiga casa David Caran

Viagens Maravilhosas

Corond as pnln academia franccu

a ::AMA

BD REPORTER
POR

JULIO VBBN
E

SIGAMOL-O l
Sensacional rnmancode H. Sieukiewicz,

meto: do QUO VADIS? seguido donmis

dois soberbo: contos do grande encriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume. cnm uma. línrllmí-
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As machinas _ara coser

da, Companhia SI GER obti-

veram na Exposição de París

de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriaj un-

m a tantas outras que estas

excellentes e bem construí-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.
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